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ATIVIDADES DE APOIO REALIZADAS PELA SECRETARIA TÉCNICA

(A PARTIR DA TERCEIRA REUNIÃO DE MINISTROS DE EDUCAÇÃO DO CIDI)
RELATÓRIO À SEGUNDA REUNIÃO DA COMISSÃO INTERAMERICANA
DE EDUCAÇÃO (CIE)

A.
APOIO AOS PROJETOS HEMISFÉRICOS


A Secretaria Técnica apóia a Comissão Interamericana de Educação (CIE) no desenvolvimento dos projetos hemisféricos definidos pela Terceira Reunião de Ministros da Educação.  Neste sentido, a Secretaria Técnica coordena as atividades com a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento e o FEMCIDI para apoiar a CIE no acompanhamento e impulsão dos três Projetos Hemisféricos seguintes:

1. Eqüidade e Qualidade na Educação Básica, coordenado no nível hemisférico pela Argentina.

2. Formação Docente, coordenado no nível hemisférico por Trinidad e Tobago.

3. Educação Secundaria e Competências Trabalhistas, coordenado no nível hemisférico pela Costa Rica e pelo México.


Em apoio aos coordenadores hemisféricos e especialmente aos coordenadores da região do Caribe, realizaram-se três workshops hemisféricos no verão setentrional de 2004 com o objetivo de promover o diálogo técnico ministerial em benefício dos três projetos hemisféricos.

a) Seminário-Workshop “Preparados para Aprender:  Educação Inicial de Qualidade para Prevenir a Deserção Escolar”, México e Bahamas, 20 a 25 de maio de 2004.  O seminário recebeu financiamento do Fundo Especial de Educação autorizado pela CIE.

b) Workshop Hemisférico para o Caribe de Especialistas em Competências Trabalhistas, Trinidad e Tobago, 17 a 20 de agosto de 2004.  Este workshop foi financiado pelo Ministério de Educação de Trinidad e Tobago, com o apoio financeiro do Departamento de Bolsas de estudo da AICD e o apoio técnico da Secretaria Técnica.

c) Estratégia de Formação e Atualização Profissional Docente, Washington, D.C., 8 a 10 de setembro de 2004, realizado em conjunto pela Secretaria Técnica e pela Organização Universitária Interamericana (OUI).  O seminário foi financiado pela OUI e pela Secretaria Técnica com recursos provenientes de seu orçamento do Fundo Ordinário e fundos específicos do Banco Mundial.

PROMOÇÃO DE UMA CULTURA E UMA EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA


A Secretaria Técnica apóia os Ministros da Educação e a Comissão Interamericana de Educação para cumprir este mandato com uma metodologia abrangente elaborada para promover o intercâmbio crítico de informações e recursos destinados ao fortalecimento de mecanismos que definem e promovem uma cultura e uma educação para a democracia.  Neste sentido, a Secretaria Técnica vem realizando as seguintes atividades:

1. Apoio aos Ministros de Educação em seu trabalho em prol da identificação, sistematização e intercâmbio de programas consolidados e metodologias inovadoras na educação para a democracia, direitos humanos e paz.
2. Apoio ao Conselho Permanente, em colaboração com a Unidade para a Promoção da Democracia, nas ações de acompanhamento da Sessão Especial do Conselho Permanente em “Promoção de uma Cultura Democrática por meio da Educação”.

3. Divulgação dos resultados do estudo empírico “Fortalecendo a Democracia nas Américas por meio da Educação Cívica:  uma análise empírica que destaca as opiniões dos estudantes e dos professores”.  Este estudo foi realizado pela UDSE com apoio financeiro da Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA.

4. Apoio à CIE e ao Conselho Permanente para desenvolver um Programa Interamericano em Educação para os Direitos Humanos, a Paz e a Democracia.

5. Em conjunto com a Unidade para a Promoção da Democracia e sob o âmbito de CIVITAS International, foi organizado um seminário sobre Educação para a Democracia, realizado de 20 a 24 de setembro na sede da Secretaria-Geral da OEA em Washington, D.C.

ACESSO À INFORMAÇÃO SOBRE OS SISTEMAS EDUCACIONAIS E DIVULGAÇÃO DA MESMA

A Secretaria Técnica colabora na atividade definida pelas Autoridades e pela Comissão Executiva da CIE para a identificação das práticas gerais e lições aprendidas sobre divulgação e comunicação de informações relacionadas com os sistemas educacionais para posteriormente definir as ações de fortalecimento das políticas e as ações nacionais.  As Autoridades e a Comissão Executiva cumpriram assim o mandato da Cúpula Extraordinária das Américas (Monterrey, janeiro de 2004) na qual os líderes do Hemisfério se comprometeram a “incrementar o acesso e a divulgação de informações sobre nossos sistemas educativos, com o objetivo de melhorar seu desempenho.”

Questionário sobre práticas de divulgação educacional

Atendendo às instruções da CIE, a Secretaria Técnica, em conjunto com o Departamento de Educação dos Estados Unidos, preparou um questionário destinado a todas as autoridades nacionais de educação dos países membros da OEA.  O questionário foi apresentado a especialistas representantes dos Ministérios da Educação na Reunião de Planejamento e Identificação de Estratégias do PRIE-E realizada em julho de 2004.


O questionário foi enviado aos países em formato de Microsoft Word em 21 de julho de 2004 e indicou-se a disponibilidade da versão on-line em 2 de agosto de 2004.  O prazo de entra dos questionários foi prorrogado de 30 de agosto a 14 de setembro.  Em 5 de outubro, 25 países tinham entregue os questionários.  Os resultados da pesquisa e a respectiva análise são apresentados a esta Segunda Reunião da CIE.

CONTINUAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO REGIONAL DE INDICADORES EDUCACIONAIS

A Secretaria Técnica vem apoiando tecnicamente os países coordenadores do projeto (México e Brasil).  Na Reunião de Planejamento e Identificação de Estratégias do PRIE-E, realizada de 29 de junho a 1º de julho de 2004 no México, a Secretaria Técnica apoiou os países na definição do Plano de Ação para os quatro anos do componente de indicadores, levando em conta os mandatos do processo da Cúpula das Américas.  A Secretaria Técnica também apoiou os países para estabelecer as linhas de colaboração entre o componente de indicadores e o componente de avaliação da qualidade da educação.
OUTRAS ATIVIDADES DE APOIO AO DIÁLOGO POLÍTICO E TÉCNICO MINISTERIAL


Em cumprimento das conclusões da III Reunião de Ministros da Educação, a Secretaria Técnica organizou a Videoconferência entre Ministros e Especialistas:  “A Educação:  fator crítico de crescimento econômico”, da qual participaram Ministros da Educação, funcionários e especialistas da Argentina, Colômbia, Peru, do Fundo Monetário Internacional, da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento e do Instituto Open Society.

Apoiou-se, técnica e logisticamente, a realização das duas reuniões das Autoridades e Comissão Executiva da CIE nas instalações da Secretaria-Geral da OEA na cidade de Washington, D.C.

Realizaram-se atividades de ligação, divulgação e coordenação entre os países membros da CIE e entre diversas repartições participantes da OEA para a preparação da II Reunião da Comissão Interamericana de Educação.


De modo geral, realizaram-se trabalhos de ligação entre diversas autoridades, diretores e especialistas do Hemisfério.  Foi tarefa prioritária garantir o diálogo fluido e informado entre todas as sub-regiões do Hemisfério, contribuindo para superar barreiras idiomáticas.
RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DOS RECURSOS APROVADOS PELA
COMISSÃO INTERAMERICANA DE CULTURAL (CIE)
PARA PROJETOS NA ÁREA DE EDUCAÇÃO
(Ao 30 de setembro de 2004)

	Projeto 1 (SG/SDU/025) Atividades da Secretaria Técnica em apoio ao Projeto de Cúpulas, projetos hemisféricos e reuniões da Comissão Interamericana de Educação (CIE).



	Recursos alocados pela CIE 
	
	$30.000,00
	
	

	
Despesas e obrigações
	
	
	
	

	
Consultoria técnica


Consultária Web
	
	
	$7.550,00

$14.550,00
	

	
Recursos comprometidos
	
	
	
	

	
Consultoria técnica
	
	
	$6.500,00
	

	
Serviços de conferências
	
	
	$1.400,00
	

	Saldo
	
	
	
	00,00



Utilizando fundos aprovados no Projeto 1, a Secretaria Técnica tem apoiado as seguintes atividades:  Reunião de Autoridades da Comissão Interamericana de Educação, 4 e 5 de abril de 2004, Washington, D.C.  Coordenação e preparação da reunião, incluindo tradução de documentos; acompanhamento dos Projetos Hemisféricos.  Consultoria a cargo do acompanhamento dos projetos hemisféricos e traduções técnicas dos três Projetos Hemisféricos, seus Planos de Execução, Projeto Cúpula PRIE-Avaliação e documentos de acompanhamento dos projetos mencionados; Fórum On-Line de Educação.  Monitoramento do Fórum de Educação em inglês e espanhol; Página Web da Comissão Interamericana de Educação.  Desenho e atualização da página Web em dois idiomas; Workshop “Prontos para Aprender:  Educação de Qualidade na Primeira Infância para Prevenir a Deserção Escolar”, de 20 a 25 de maio de 2004 em Monterrey, Nuevo León, México.  Coordenação virtual do curso de educação inicial e tradução dos documentos.  Atividades preparatórias da Segunda Reunião da Comissão Interamericana de Educação.
	Projeto 2 (SG/SDU/024) Projeto regional de indicadores educacionais – avaliação da qualidade da educação – (PRIE) 


	
	
	TOTAL DE FUNDOS


	Fundos alocados ao México
	Fundos alocados ao Brasil

	Recursos alocados pela CIE
	
	$324.295,00
	$182.575,00
	$141.720,00

	Gastos e obrigações
	
	
	
	

	
Consultorias

Gastos de viagem de peritos


Serviços de traduções

Serviço conferências (equipamento, salões)
	
	--

$37.617,39

$3.843,68

$6.287,71
	--

$33.704,87

$6.287,71
	--

$3.912,49

$3.843,68

--

	Total de despesas e obrigações
	
	$47.748,75
	$39.992,58
	$7.756,17

	Fundos comprometidos e alocados
	
	
	$142.582,42
	$133.963,83


	Projeto 3 (SG/SDU/029) Curso de Desenvolvimento Profissional “Prontos para Aprender:  Educação de Qualidade na Primeira Infância para Prevenir a Deserção Escolar”



	Recursos alocados pela CIE 
	
	$28.496,00
	
	

	Gastos e Obrigações
	
	
	
	

	
Gastos de viagem de educadores


Serviços de Conferências
	
	
	$13.830,00

$3.789,54
	

	Saldo
	
	
	
	$10.876,46



Mediante o uso dos fundos aprovados para o Projeto 3 (apresentado pelas Bahamas), a Secretaria Técnica auspiciou a estada em Monterrey, México, de 11 delegados de sete países da CARICOM, cuja passagem aérea foi paga pela AICD.  Além disso, convocados pela Secretaria Técnica e presididos por UNICEF/República Dominicana participaram nove funcionários que custearam as próprias despesas.  Os 20 delegados convocados pela OEA fizeram parte dos 1.470 participantes do IV Encontro sobre Neurociência, Educação Inicial e Diversidade.  Quinze delegados de oito países observaram a experiência dos Centros de Educação Inicial (CENDIs), vencedora de oito prêmios pela qualidade de educação nos níveis estadual, nacional e ibero-americano.  A Secretaria Técnica organizou na Web do CONARED o fórum para dar continuidade à discussão, o qual ofereceu links a outros sites correlatos, entre o quais figura a página especializada em Desenvolvimento Infantil Precoce do Banco Mundial, com a qual se está procurando estabelecer uma associação colaborativa mais estreita para fortalecer a presença dos países da América Latina nesse espaço.

É importante ressaltar que, como contraparte dos US$17.619,54 gastos pelo projeto, outras entidades contribuíram com o seguinte: US$9.500 (AICD), US$15.000 (República Dominicana), US$15.000 para custear despesas de assessoramento especializado e viagens da UDSE a Nuevo León, México, e US$11.000 de custos contribuídos pelos organizadores em Nuevo León.  No total, a contribuição de contraparte elevou-se a US$50.500,00


Em cumprimento das conclusões e solicitações dos participantes do IV Encontro, o resultado do saldo foi destinado à realização de um workshop de acompanhamento em 2005.  Com este propósito, a proposta de workshop foi apresentada à AICD para a obtenção de bolsas de viagem.
B.
REALIZAÇÕES E DESAFIOS DA CIE E PEDIDOS DE APOIO 

Projetos Hemisféricos da OEA

Contexto

Os projetos hemisféricos emanaram da Reunião Preparatória da Terceira Reunião Ministerial sobre Educação realizada em Buenos Aires, Argentina, em 2003.  Naquela ocasião, os países definiram que os projetos multilaterais tratariam das seguintes três áreas: eqüidade e qualidade, formação docente e educação secundária.  Com o apoio de comunicação da OEA (por exemplo, foros virtuais, videoconferências e reuniões in situ), os países trabalharam juntos durante vários meses na elaboração da versão preliminar dos três projetos.  Na Terceira Reunião Ministerial, levada a cabo no México, os Ministros da Educação comprometeram-se a apoiar os três projetos hemisféricos.  Três países foram selecionados como coordenadores hemisféricos, e cinco, como coordenadores sub-regionais.  Essa decisão foi adotada considerando o fato de que, além de contarem com reconhecida competência no tema de projetos hemisféricos, esses países contribuiriam com os recursos necessários ao cumprimento das tarefas de coordenação.  Na Terceira Reunião Ministerial, realizada no México, os Ministros da Educação incumbiram a recém-constituída Comissão Interamericana de Educação (CIE) de apoiar os projetos hemisféricos e informar os seus avanços.

Após a Reunião Ministerial, os três projetos foram submetidos pelos coordenadores hemisféricos à AICD para revisão pelas CENPES e aprovação no segundo semestre de 2003 com recursos do FEMCIDI.  Além dos critérios técnicos, a aprovação desses projetos foi condicionada a que os países participantes demonstrassem que contribuiriam com recursos de contrapartida.  Foi também solicitado que os ministérios manifestassem sua vontade política e comprometimento mediante correspondência confirmando sua participação.  No início de 2004, depois de os coordenadores hemisféricos haverem submetido um minucioso plano executivo acordado por todos os coordenadores sub-regionais, o FEMCIDI aprovou o primeiro desembolso para os três projetos.

Realizações

Um ano após o início dos projetos, em 2003, na Reunião Preparatória realizada em Buenos Aires formou-se consenso em nível regional e hemisférico acerca de alguns elementos chave no processo de elaboração conjunta dos projetos.  Em vista desse consenso, sem dúvida, esses importantes temas passaram a ser objeto de maior atenção e exemplo no Hemisfério, o que constitui uma realização digna de destaque.  A experiência da cooperação e da formação de consenso decorrente dos projetos hemisféricos é importante no contexto dos processos regionais de integração econômica e política atualmente em andamento em cada sub-região.  Tanto no nível sub-regional como hemisférico, os países participantes dos projetos concluíram que outros países se deparam com desafios similares na educação e que é possível aprender com isso e, em alguns casos, reduzir despesas, se forem analisadas e compartilhadas com outros países as lições apreendidas das experiências nacionais.

A experiência de Trinidad e Tobago com a Oficina sobre Desenvolvimento e Certificação de Aptidões para o Trabalho constitui excelente exemplo do potencial dos projetos hemisféricos para criar sinergias entre países, regiões, peritos e iniciativas técnicas e políticas.  Essa oficina foi realizada e custeada por Trinidad e Tobago com financiamento parcial da OEA, havendo o México proporcionado consideráveis contribuições em espécie para a atividade de capacitação do evento.  Os dois principais objetivos da oficina foram a capacitação de funcionários nacionais da área de currículos e o intercâmbio de experiências em aptidões alcançadas por meio da educação e da capacitação.  Participaram do evento o Ministro da Educação de Trinidad e Tobago, 20 funcionários da área de currículos técnicos e vocacionais do Ministério da Educação e do Ministério da Ciência e Tecnologia e da Educação Superior, especialistas  da NTA Trinidad, Jamaica Heart Trust, CXC, OECO/OERU, CARICOM, Board of Industrial Training da Guiana, representantes dos ministérios da Educação das Bahamas, Antígua e Barbuda, Costa Rica e Peru.  Também participaram dessa oficina de quatro dias representantes do SENAI, do Brasil, PMETyC (CONOCER e CONALEP) do México e INEA.

Além disso, os coordenadores dos projetos concluíram que a plataforma hemisférica proporcionada por esses projetos oferece aos países a oportunidade de apresentarem seus próprios interesses, realizações, experiências e conhecimentos sobre esses temas.  Isso pode traduzir-se em capital político, fortalecendo os esforços e investimentos já encaminhados em nível nacional, independentemente dos projetos.  De outro lado, esses projetos aumentam as oportunidades de colaboração futura com outras instituições e organizações importantes que trabalham nas mesmas questões.  Tem-se visto, em alguns casos, países que estão buscando acordos paralelos de cooperação bilateral com países ou instituições, em conseqüência de sua ação conjunta no contexto do projeto hemisférico.

Desafios

Os três projetos têm enfrentado desafios ao longo do processo.  Alguns desses desafios referem-se a aspectos recorrentes que demandarão permanente atenção e esforços durante os quatro anos de implementação dos projetos.  Há outros desafios que exigem decisões e ações imediatas dos países participantes.  A CIE deve exercer um papel político pró-ativo, apoiando os projetos endossados pelos Ministros da Educação.  A seguir, apresenta-se uma lista das questões mais prementes a ser consideradas pelos delegados.
Caracterização
a) Em alguns casos, falta identificar a propriedade do projeto.  Isso se deve a que alguns países não percebem ou compreendem os benefícios da participação nesses projetos multilaterais.

b) Os projetos são multilaterais e não pertencem a nenhum país especifico - eles têm co-proprietários e requerem permanentes insumos e atenção de todos os participantes.  É função do coordenador hemisférico assegurar a perspectiva hemisférica do projeto.

c) Embora os projetos sejam hemisféricos por natureza, na verdade eles dependem do nível individual para que seu sucesso seja permanente.  Em termos de sua implementação, devem ser consideradas as diferenças sub-regionais e nacionais nas prioridades e no ritmo de sua execução.  É um desafio poder harmonizar essas diferenças individuais, nacionais e contextuais com a natureza regional e hemisférica dos projetos.

Processo de Elaboração dos Projetos

1. Todos os projetos hemisféricos foram lentos no início porque precisaram ser revistos e reformulados várias vezes.  No futuro, seria conveniente que os Estados membros enviassem representantes técnicos às reuniões iniciais de elaboração dos projetos para que seja definido um projeto tecnicamente sólido e resultante do consenso.

2. Outro obstáculo significativo reside no fato de nem todos os países haverem oferecido sua contribuição e participação no processo de formulação do projeto.  Por isso, depois de aprovados os projetos, muitos se manifestaram pela revisão/modificação das atividades a serem implementadas, o que, na maioria dos casos, legalmente não poderia ser feito à luz do regulamento do FEMCIDI.  Isso, por sua vez, atrasou consideravelmente a execução dos projetos.

Implementação

1. O atraso verificado no início dos projetos deve-se, em parte, ao fato de que as pessoas envolvidas em sua execução não são as mesmas que participaram de sua formulação.  Isso deu margem a importantes questionamentos sobre as atividades, em termos da cronologia de execução e do orçamento aprovado, o que levou a reabrir a discussão sobre sua elaboração depois de aprovado o projeto (em alguns casos, essas discussões se prolongaram até seis meses após a aprovação do projeto).

2. A flexibilidade na implementação deve levar em consideração o compromisso com o objetivo original, acordado por consenso.  O desafio é adaptar-se às cambiantes circunstâncias com o consentimento de todos os países participantes e da OEA.  Para isso é preciso melhorar a comunicação.

Comunicação

1. Barreiras lingüísticas e culturais têm limitado a comunicação fluida entre os coordenadores hemisféricos e suas contrapartidas de outras sub-regiões.

2. Os coordenadores hemisféricos e sub-regionais têm encontrado dificuldades em identificar os coordenadores e funcionários nacionais responsáveis pela execução dos projetos.

Execução

1. Problemas de comunicação e coordenação que enfrentam os projetos hemisféricos têm reduzido significativamente o ritmo de sua execução.  A OEA não espera que qualquer um dos três projetos tenha concluído a primeira fase de atividades à data limite de 31 de dezembro.

2. Por sua natureza, projetos em que participam vários países são difíceis; portanto, quando for proposto um projeto é preciso ser realista quanto ao número de atividades programadas por período.

Sustentatibilidade

1. O apoio do FEMCIDI aos projetos hemisféricos tem sido dificultado pelos limitados recursos de doação disponíveis para os projetos de desenvolvimento da ALC.  Por conseguinte, os recursos do FEMCIDI devem ser usados como financiamento semente/inicial, na expectativa de que os Estados membros captem fundos complementares.

2. A alta rotatividade de funcionários de quadro responsáveis pela coordenação dos projetos resulta, entre outros, em falta de memória institucional acerca dos projetos e atrasos na sua implementação.

3. A assistência técnica da Secretaria-Geral na organização e sustentabilidade do diálogo entre países é fundamental, mas não deve substituir os efetivos e oportunos acordos celebrados entre os atores nacionais.

Gestão

1. As pessoas selecionadas para atuar como coordenadores devem estar preparadas para desempenhar não apenas uma função técnica, mas, também, política (diplomática) e gerencial (eficiente).  Muitos dos obstáculos à implementação dos projetos originam-se de mal-entendidos entre os diferentes gestores.

Os coordenadores hemisféricos e sub-regionais dos projetos solicitam o apoio dos delegados da CIE quanto aos seguintes desafios:

1. Obter uma carta do respectivo Ministro da Educação dirigida à OEA e ao Coordenador Hemisférico do projeto que:

a) ratifique a participação do país no projeto e seu compromisso com o mesmo.  Os países relacionados no projeto original como participantes, mas que tenham desistido de sua participação, devem notificar o coordenador hemisférico o mais breve possível; e

b) designe o coordenador nacional local e o órgão responsável pela comunicação com os coordenadores sub-regionais.   Essa informação é  necessária antes de que um país receba recursos do projeto.

CIDI01341P04 parte A, original español
CIDI01342P04 parte B, original inglés
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